

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Neide Mari Faccin Dalmolin


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5855-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Apresentação


			Caros leitores, este romance se inclui em um processo diversificado de reflexão sobre a emoção primária Tristeza. As emoções primárias no meu entendimento são: Amor, Raiva, Ciúmes, Medo, Surpresa, Alegria e a Tristeza, que é explanada neste livro. Esta obra se constrói com o objetivo de entreter o leitor através de uma simples e informativa leitura sobre a emoção tristeza, chamando atenção para a importância de seu (re)conhecimento e para a obtenção de uma percepção de suas próprias tristezas. 


			Nuances de Tristeza é apresentado como uma forma de permitir a assimilação desta emoção, bem como maneiras de entendê-la e manejá-la, para que se obtenha assim bem estar emocional. Faz também um alerta, que não se deve evitar ou mesmo mascarar uma emoção, pois esta surge de formas avessas ao nosso entendimento e nos deixa em apuros. Aprendendo a manejar essa emoção, possivelmente nos conduziremos a uma melhor qualidade de vida, livre de possíveis implicações emocionais. Além disso, nos proporciona autonomia e liberdade.


			De certa forma, o entendimento das emoções nos instiga a querer nos conhecer mais e mais, e aos outros igualmente, ampliando nossas capacidades de vivências e conhecimentos. Caso contrário, as emoções passarão despercebidamente na vida, sem nos darmos conta ou mesmo sofrendo sem necessidade, se não as conhecermos, também não entenderemos o que acontece conosco. 


			Em suma, de um modo ou de outro, o que seria de nós sem nossas emoções? A abrangência e a profundidade das emoções na vida, envolve diretamente a capacidade e a maneira como manejamos essas emoções. Assim, conhecendo nossas emoções e manejando elas adequadamente, possivelmente, teremos bem-estar e autonomia para com nossas emoções e consequentemente nossos comportamentos.


			Na primeira edição desta saga sobre as emoções primárias, o livro: O meu amor por você, contou a história de um casal que casualmente se encontraram e viveram uma tórrida história de amor. No desfecho contado, os encontros românticos e o desejo de permanecerem juntos, deu a entender que realmente havia sido um encontro de almas perdidas no tempo. O amor, foi a emoção mais evidenciada no romance. Agora, compartilho com vocês leitores, a sequência das emoções daquele casal apaixonado, no segundo livro da saga das emoções primárias: Nuances de tristeza.


			Propositadamente, o casal não foi nomeado na história para que cada um de vocês leitores, possam se imaginar na história contada por mim. 


			Boa leitura!


		




		

			
Nuances de tristeza


			Ela tinha uma vida na Noruega, Ele tinha igualmente sua vida na Croácia e obviamente havia coisas que não podiam contar um ao outro e tudo bem, isso ambos entendiam. Mas a distância, esta os fazia sofrer.


			O tempo e o espaço não estavam do lado deles.


			A tristeza se fazia presente.


			Tristeza é uma emoção, um estado normal que proporciona um momento de parada para dentro de nós mesmos e buscamos perguntas que nos fazem refletir e nos questionar sobre como estamos. Este movimento é inerente e necessário, uma interiorização para que entremos em contato conosco. Um estado de reflexão, momentos de pensamento, questionamentos e problematizações que nos fazem desenvolver empatia — o que é meu e o que é do outro. Conhecer-se para poder conhecer o outro e conseguir interagir melhor com todos a nossa volta. Estar consigo mesmo, um momento de silêncio que é tão necessário com este contraponto, a alegria e a tristeza. Assim, valorizamos nossa trajetória, nos vemos como um ser que está e é no mundo.


			Dita como condição típica dos seres humanos, a tristeza surge de um evento desagradável, oriunda de uma perda de algo ou alguém e tem como uma característica a falta de alegria ou de qualquer emoção de satisfação. Designada de um aspecto de ânimo infeliz que pode aparecer em diferentes graus de intensidade, desde a momentânea até aquela que desaparece em dias, ou a mais profunda, que persiste e pode ser sinal de um problema mais complexo. 


			Tristeza que arrebata,


			nos leva a inércia.


			Aquele casal apaixonado, eles sabiam o que queriam para si. É evidente que não estavam conseguindo concretizar seus sonhos, mas existia um lugar especial em suas mentes que parecia não desistir de seu desejo, uma vontade perspicaz de mantê-los conectados. Era o momento de transmitir essa vontade para a ação, porém com tudo o que havia acontecido, que fugia ao alcance dos dois, a transferência dos negócios dele para a Croácia, junto a sua família, não havia mais a facilidade como antes de estarem juntos.


			Ele estava sentindo algo em seu peito e não sabia o que era, algo o perturbava e só conseguia lembrar dela. Ela era muito envolvente e ele havia feito de tudo para esquecê-la, porém tinha sido em vão. E, em uma tentativa descontrolada, avisou seus amigos de que poderiam ir e ficar com ela, pois não estava mais disposto a ter relações fora de seu casamento. Ele sorria e dizia a seus amigos, que agora, era um homem de família. Mas por trás daquele sorriso se escondia a raiva, a tristeza e muita angústia, por não conseguir ficar com ela.


			Aquela sensação a qual ela estava sentindo era horrível, um misto de raiva com profunda tristeza e talvez até ódio. Algo parecia se mover em seu íntimo, remexia suas entranhas, uma vontade louca de chorar, porém suas lágrimas teimavam em não sair. Ela permanecia inerte sentada em seu sofá envolta em sua manta. Lá fora um frio que gelava a sua alma, ali dentro de sua casa um conforto, dentro de si mesma um emaranhado de emoções tóxicas. Associar tantas emoções com seu comportamento era algo muito difícil de se fazer, visto que ele estava em viagem, nada do que pensava em fazer iria suprir o que sentia, suas mãos estavam amarradas e teria que lidar com o que sentia. Nada poderia fazer diante da distância de corpos e de seu trabalho, e que a faz pensar, ela também necessitava viajar. Sua empresa estava em um bom momento e ela não queria deixar de suas responsabilidades. Mas o afeto estava ali em seu íntimo para ser nomeado por ela, mas era tão difícil, quase impossível, então resolveu por hora, fazer algo bom para si mesma. Desligou-se das redes sociais com as quais mantinha contato frequente com ele e as atividades que ele realizava na empresa. Sem ver, sem sentir. Conseguiu por um bom tempo, algumas horas, mas sua curiosidade era incrivelmente movedora de seus impulsos, uma mola propulsora que a fazia ir e ver ele. O afeto que, tempos atrás, desenvolveu por ele, este ela conseguia nomear muito bem, era amor. Agora há uma emoção que está incômoda, que a faz pensar que todo o amor que havia despendido a ele fosse em vão. Um afeto, que não soubera nomear, que a frustrava e a machucava em cada nuance dolorido do seu sentir.


			Perder alguém e ser tomado pela tristeza. 


			Hoje estou me sentindo triste


			Perdi a certeza que tinha o seu amor


			Perdi.


			Tristeza é uma das emoções primárias, geralmente oriunda de uma perda. Manifesta sob a forma de introspecção, por vezes choro e diminuição de ânimo. Nas relações sociais pode ser vista como recolhimento, paralisia, apatia e principalmente a suspensão do agir. Situações que ocorrem e nos tornam seres pequenos diante do afeto que se forma.


			Níveis de tristeza que se espreitam numa situação limítrofe com a depressão, doença temida e que igualmente faz sofrer. Não há uma medida tão enfática, o que há é a tristeza normal e a tristeza que nos emperra de viver os dias de modo que se tenhamos um pouco de bem-estar. 


			Um pouco de alegria. 


			Linhas que se entrecruzam como uma teia ou um tecido tramado beirando a normalidade. Emoções estas que, entre outras tantas, regem a vida ora equilibrada, ora não. A tristeza é um movimento negativo e lento, suspende qualquer ação e paralisa. Ela nos envolve num abraço de tal maneira que a passividade se impõe. 


			O entardecer, a noite que chega, a perda de algo ou de alguém, o gélido de uma separação -alimento farto para a tristeza -, ela se instala e se concretiza enquanto afeto. 


			Aquele dia tinha amanhecido cinza, seu coração pesava, pesava de tristeza. Ele tinha provocado nela um enorme vazio com sua ausência. Ele foi. Ela ficou. Ali, em seus dias longos e amargos, sentia falta dele, mas nada preenchia aquele vazio por mais esforço que fizesse. Se envolvia com tarefas antes prazerosas, mas agora nada mais fazia sentido. Ela se perguntava:


			Qual é o sentido da vida? 


			A própria vida. Esta dor de sofrer, que sangra o mais doloroso de todos os sofreres. A tristeza havia se instalado nela.


			Algo que ela havia aprendido na terapia era de que precisava expressar suas emoções e seus pensamentos, então voltou a fazer o que lhe aliviava.


			Ela voltou a escrever.


			CARTAS


			Em minha memória está contida a lembrança dos dias mais felizes da minha vida, os dias que convivi com você e seus sinais de paixão por mim. Estes sinais me proporcionam o conhecimento de que sim, você é uma pessoa especial, e desperta os sentimentos mais profundos e nobres em mim. A amplitude destes sentimentos encontra justificativa em sua atitude que demanda a mim um dilema: a impossibilidade de viver esse sentimento de maneira plena de um lado e de outro a impossibilidade de ficar sem esse sentimento.


			Devo me conter, para não encher folhas em branco deste sentimento, que desperta pensamentos e comportamentos e que, por vezes, me colocam em apuros de incontáveis maneiras.


			Embora se trate de um sentimento, não significa que este contém uma carga de emoções boas apenas, mas de emoções daquelas que me conduzem ao desajuste emocional e ao sofrimento profundo. Meus pensamentos apresentam dificuldades de assimilação do que é real ao que é ideal. Preferi ser fiel às minhas emoções, sejam elas nobres ou não, mas me pergunto, quais emoções não são nobres? Meu modo de viver essas emoções, por vezes obscuro, comporta meu mais verdadeiro sentimento, aquele cujo significado e emoção que considero maior dentre todos, o amor.


			Me encontro em meu quarto, rodeada de paredes e móveis laqueados brancos, que tem a vista à minha frente o meu jardim e parte da minha cidade. Nas ruas que avisto daqui, vejo senhoras em suas vestimentas, enfeitadas cada qual à sua maneira e ao seu destino, vejo senhores de chapéu a proteger-se do frio, com seus casacos de lã, mantas, gorros e afins. Fiquei, ao que parece, com ciúmes deles: me mostram uma liberdade ao caminhar em direções opostas, mas cada qual em busca de seu próprio objetivo. E eu aqui a observá-los. Onde irão? Com quem? Em busca dos seus amores? Talvez. Que bom seria se todos buscassem e encontrassem o amor. Teríamos um mundo melhor.


			Destes dias aqui em meu quarto a observá-los, e a pensar em ti na Croácia, me restaram apenas lembranças e uma impressão confusa: viver livremente ou amar você. Assim, passo meus dias a ter você sempre em meus pensamentos e levo comigo sempre o amor que demonstrou ter por mim e pela vida. 


			Os móveis que rodeiam este antro sagrado que é o meu quarto, e mesmo a mansão, sempre trazem a sua lembrança. Eu me encolho nesta poltrona e me sinto muito triste, me detenho em meus pensamentos por horas e me esqueço perdida neles. Assim passei minha vida em anos. Olhava e aprendia com o mundo lá fora, mas daqui de dentro de meu refúgio, meu abrigo. Seu olhar tranquilo que vejo nas fotos postadas nas redes sociais me protege, enquanto eu vivo embalada por dias e noites. 


			Na outra folha em branco, penso que posso acrescentar mais e mais de todo o meu ser. Se me deixares apenas respirar. Eu contemplo com muito apetite uma folha em branco, para nela colocar toda minha tristeza. Assim, posso recuperar minhas dimensões normais, me imergir na realidade e não me reduzir a tristeza apenas, pois posso ficar condenada ao exílio desta emoção: busquei socorro em uma folha em branco. 


			Pela manhã, acordo cedo, penso em ti. Olho-me ao espelho, meu rosto emoldurado de saudade, meu cabelo já não contém o brilho que você conheceu. Meus olhos ficam mais verdes em certos dias de tristeza, o que é comum, tinham me dito, e eu já aprendi a considerar os sinais de meu corpo. Mesmo meus amigos e familiares se mostram delicados comigo, me lisonjeando constantemente, sempre acabavam por encorajar minha vaidade que já é grande. Gosto de estar mergulhada em camisas de cetim, em outras roupas e acessórios que me abraçam e me conduzem ao bem-estar, algo que também aprendi que me tira, por vezes, da tristeza insana. Desejo, particularmente, me deixar levar pelo conforto, fico à espreita dele como um último recurso, penso eu, de me acolher. Saio do limbo da tristeza. Uma noite neste conforto de lençóis de cetim e uma camisola macia, meus cremes, meu travesseiro, recuso-me fortemente a ficar triste. 


			Estas palavras escritas que agora leio, coisas minhas e outras nem tanto, tem a meus olhos maior valia, ainda mais do que a tristeza. Essa não a quero em mim, nem sempre. 


			Amor a mim, 


			a autonomia.


			Tento não me deixar levar, reluto, mas às vezes caio e fico. Esse tipo de queda me decepciona, mas é necessária, eu sei. Incidente que desperta em mim amplos questionamentos, me ouço de bom grado, repito para mim mesma minhas próprias palavras, gestos e atitudes, revejo-as, todas elas. E sigo tentando acertar. Me encontro especialmente no meu serviço, nas minhas próprias emoções. Fico muito feliz quando me encontro até mesmo na tristeza, pois daí sei que devo agir. Ocupo-me ativamente comigo e, quando não consigo, sei que devo procurar ajuda profissional. 


			Protegida, com incessante curiosidade das coisas da vida. No entanto, algo sempre me intriga e me joga ao mundo da pesquisa — nesses momentos, nada me sacia. Nem o tempo e nem o olhar curioso das pessoas que por vezes tentam em vão, me deter. Assim, eu busco melhorar sempre. Assim, eu busco melhorar sempre — e sempre consigo! E então tudo fica bem, a tristeza se esvai.


			Os incidentes, com minhas emoções, pois estou sem você aqui, são prioridades. E assim, te coloco sempre em prioridade em minha vida, juntamente com minhas emoções. Entretanto, fico um pouco incomodada. Choro amargamente, gosto de mim assim como gosto de ti. Fico suspeitando das relações se são mesmo precisas. Não são. Pergunto a mim mesma sobre a razão e o sentido disso tudo. Principalmente da minha tristeza. Como ela se instala e permanece? Não gosto dela! De qualquer forma, nunca renuncio. Aceito. Procuro tentar entender o que ela tem a me dizer, a me mostrar. Não posso aceitar com indiferença, pois a tristeza é uma emoção minha e devo gerir ela da melhor maneira. O que muitas vezes me revolta são algumas palavras proferidas pelas pessoas: “ah, não é nada!” Sempre é tudo, são minhas emoções. Essas atitudes das pessoas, que parecem ser proibições, me deixam desolada, mais triste ainda. Denunciam o despreparo de alguns para lidar com suas emoções e de outras pessoas. Me constrange. Não sei lidar com isso. Talvez no fundo seja um rigor meu, com meu bem-estar emocional e dos outros ao meu redor. Aumento minhas exigências. Preciso cuidar para não ficar limitada nos meus conhecimentos e nas minhas possibilidades de resolução aos meus problemas, mas nem por isso deixar de levar em consideração a outra pessoa e seu próprio tempo. A minha prioridade é sanar a minha tristeza.


			Minha tristeza sem você em minha vida me leva às lágrimas, me cega, quebra o tempo em partículas minúsculas, apaga o espaço da minha mente, e meu desejo de te ter aumenta. Durante a noite fria aqui na Noruega, fico frágil, perdida em minhas lembranças. Me jogo nua em meus lençóis de cetim e ali fico a pensar em ti. Nada sobra, a não ser a saudade e a tristeza.


			Noutro dia, o trabalho bloqueia minha vontade de ter você, mas eu ainda o sinto em mim, como uma presa em minha memória. E digo a mim mesma: “Não seja tola!”. E me salvo, pelo menos até um instante seguinte, que vejo você online, a me namorar. 


			Estou exausta, a tristeza me intimida, um sentimento agudo que machuca, não consigo ignorar o que sinto. Minha aparência não está a enganar ninguém, nem a mim mesma, estou acabada. Não me iludo. Estou aqui a sentir, mas também a pressentir, que outras pessoas, com ou sem razão, abusam de minha ingenuidade. Sim, sou muito ingênua, eu sei, e estas pessoas tentam me manobrar, o que me revolta muito.


			As minhas derrotas não me intimidam, pelo contrário, me fortalecem e me encorajam a fazer cada vez mais e melhor. Fico ruminando, me lamento, sinto vergonha, mas sigo em frente. Às vezes isso se dissipa rapidamente, outras vezes demora a passar, e fico constrangida e triste. Enfim, fico a resolver minhas questões, evitando que eu me consuma e a manter os problemas silenciosos. Aceito sem menor hesitação o que me é proposto, e tento resolver da melhor maneira. 


			Minha saúde. O que tem ela senão tristeza! Essas dores no corpo que andam em mim e teimam em não me deixar, esse excesso de sono, apetite voraz, calafrios noturnos, tudo isso sei muito bem o que é. 


			Vivendo na intimidade da tristeza, assim eu estou. Logo saberei o que fazer. Assim eu espero. 


			Tenho sede de viver. Tenho sede de ir livre e solta sem ninguém e sem regras. Mas com cuidado, com amor e com leveza, assim como nas histórias de filmes. Por que gente comum como nós, reles mortais, não conseguimos viver livres? Odeio cabelo pintado, unha pintada e odeio maquiagem. Quero ser como se deve ser, assim, naturalmente. Assim, sem correr para ter um corpo sarado, sem dietas mirabolantes, sem ouvir coisas do tipo: “oh que linda vida regrada você tem!”. Hora para dormir e para acordar. Ora, se o que mais quero é liberdade de pensamento, sem amarras! Dane-se tudo isso, quero ser livre de conceitos e preconceitos. Vou morar em um lugar onde ninguém me conhece. Vou mudar, terei minha unha curtinha e sem nada. Não usarei mais maquiagem, nem perfumes e nem cremes. Sabe o que farei? Vou observar como a vida flui, em que intensidade, vou observar em como as pessoas surgem em nossa vida pelo urgente que nem sentem. Assim, só assim, saberei o que fazemos por aqui. Quem possui o seu paraíso? Estou em busca do meu. Volte aqui viver essa paixão que ficou perdida no tempo!


			Eu vou, 


			você vem,


			e nós


			nos desencontramos. 


			O que essa brisa traz? Traz pensamentos de desejo de abandonar pessoas tóxicas que me fazem sentir ânsia, que reviram minhas entranhas por serem tão descabíveis. Medíocres. Não desejo abandonar minha essência, será que alguém deseja? 


			Distância. Me deixe sozinha com a minha dor. O meu sofrimento está me informando que ele está indo embora em definitivo e que eu serei sozinha para fazer meus dias felizes. Estou tão cansada disso tudo. Queria que fosse diferente, se ao menos se importasse com o que estou sentindo, mas acredito que não, ele tem mais o que fazer, ele precisa gerir sua empresa, ele precisa gerir sua vida sem interferências quaisquer que sejam, e eu, bom, eu vou conseguir.


			Mas estou tão cansada, e hoje revirei recortes de jornais antigos e lá estava ele, seu semblante lindo estampado na primeira página do jornal, e nos outros recortes e no livro, sempre muito feliz e realizado. Me senti tão feliz ao vê-lo ali que não resisti e mandei uma mensagem. Horas após veio uma resposta:


			“Obrigado! torça por mim que faço o mesmo”. 


			Agora percebo que foi uma despedida, mas na hora em que li senti duas almas se fundindo para sempre. Relembro então, que nossas últimas palavras proferidas um para o outro foi um sonoro não. 


			Hoje resolvi escrever porque a saudade veio com uma força imensa, quando olho sua foto, seu olhar, sinto um carinho enorme por você. Queria te abraçar e te dizer o quanto quero permanecer mais perto de ti, saber do que se alimenta, de que respira, o que sente com seus amores e rancores. Tudo de ti. Assim, você me dará forças para seguir adiante. Então, cá estou esperando sua resposta que com certeza não virá.


			Tanto tempo perdido entre uma taça de vinho e outra. Quanto namorar entre tantos pensamentos desavisados. Às 10h40 ele me deixa. Só por dois minutos, às 10h42 ele volta e fica. 


			Outro dia. Mais um dia com a sensação de fim.


			Assim, ela escreve todas as suas amarguras. Ela joga a tristeza em folhas de papel branco. A escrita a salvou momentaneamente da dor da tristeza.


			Um fenômeno natural estava ocorrendo, o sol estava a uma distância considerável da terra, o que tornava os dias mais curtos e sombrios, alimento poderoso para a tristeza. Intensa, avassaladora. O sino da cidade entoa sua melodia igualmente triste.


			É hora de orações. 


			Cale-se e ore, pois o dia não tem sol.


			É fúnebre.


			Triste, chore.


			Lamente-se.


			As gotas de neblina escorrem de cima das folhas do jardim e faz chover. Pingos de água. Pingos de lágrimas. Molha a terra sedenta de sol. Sedenta de vida alegre. Os pássaros ao longe, um que outro canto, sonoridade vazia. Sem alegria. A moça ali deitada na cama ouve e chora, encolhe-se, sente frio, suplica por calor, mas não há nada ali. Solidão. Dorme, sonha com o sol, o calor da vida onde pássaros cantam alegres. O calor é do sol, é vida. Quando acorda, tenta dormir, para senti-lo, mas em vão. É frio, é solidão, tristeza que provoca lesões profundas na pele macia. Escorre o sangue, pinga nos lençóis que não aquecem. Geme de dor, a dor da tristeza. Tristeza que se vive numa fração de segundos e, se deixar, se petrifica por toda a eternidade.


			A você leitor, esta página em branco, é sua. Escreva nela a sua tristeza. Acredite, você se sentirá melhor. Te fará bem.


			Eu prossigo logo a seguir.


			As cartas continuam.


			Me surpreendo de poder dispensar tão facilmente a sua paixão, mas o fato é que sinto um medo que arrebata meu ser. E por vezes, apesar da tristeza que sinto, sou grata a vida por ter tirado você de perto de mim, pois as consequências poderiam ser insanas. Parece que essa feição nem é amor apaixonado, mas algo bem maior, coisas de almas perdidas e desencontradas do tempo e que puderam se encontrar em um breve momento. Tenho medo que nossa vida acabe por conta deste romance, um pressentimento que vem à tona toda vez que penso em ti. Censuro-me com força, afirmando que “o que aconteceu é o melhor da vida”. 


			Estou cansada do trabalho, gostaria de permanecer reclusa em meu quarto apenas a pensar em nós. Mas preciso sair e ficar perdida no meio a uma multidão, à noite, às cinco horas, em um lugar esmo, apenas para sentir medo e querer sobreviver. Um choque para despertar deste sentimento que me consome. Noite fria na Noruega, envolta em um casaco de peles, rodeada de pessoas conhecidas, amigos a rir e a beber, sedas, peles, diamantes, brilhos, luzes dos neons, ao meu lado uma multidão tagarelando. Quando em noites de festas, uma película fina se colocava entre mim e a multidão — imaginava assim, desta forma teria o céu para mim. Me coloco ali na multidão entre amigos a me espreitar e a me vigiar, gostaria de ver apenas as que me eram estranhas. Invisível. E os cenários, as músicas, as danças, tudo era absurdo, não deslumbrava mais tanta admiração por tudo aquilo que se mostrava à minha frente.


			Retornei algumas vezes àquele lugar, mas agora percebo que não me faço de frágil para as pessoas, mas sim alguém forte, talvez uma fortaleza. Fingimento. Eu sinto muito por mim e por eles, meus amigos.


			Nos dias em que seguiam estas saídas noturnas, à espera de uma melhora do meu humor, a liberdade me surpreendia. Senti medo novamente. A saída seria para espantar a tristeza, melhorar o humor, mas ao invés disso, sinto medo. O que há aqui? Sinto-me confusa em minhas emoções, meu corpo treme ao sentir e os pensamentos fogem. Entretanto, quando retorno ao meu refúgio, minha casa, minhas coisas, minhas pessoas colaboradoras confiáveis, sinto a calmaria.


			Agora, neste instante, me trouxeram um chá acompanhado de biscoitos de gengibre, meus favoritos. O chá me acolhe, observo a delicada xícara de porcelana, o bule decorado com linhas douradas que remete ao luxo, eu aprecio. A mesa tem um vaso com flores do campo, comum nessa época do ano aqui na Noruega. Meu olhar agora está voltado para o que tenho, conforto. Um momento neste paraíso que é só meu já é suficiente para que minhas emoções retornem a um estado ameno. Desde então, fico a pensar sobre as minhas condições de restabelecer-me. E prossigo. Não há muitas queixas, não me ponho a reclamar, apenas resolvo o que há para resolver. O meu amor por você. Essas conquistas que obtenho com êxito, das minhas emoções, confirmam a minha capacidade resolutiva, e sinto uma alegria triste. Há sempre uma duplicidade em mim, como chorar em momentos alegres, sempre é possível. Choro de alegria e choro de tristeza.


			Lembro sempre do primeiro dia em que você veio até mim. Um rosto forte, olhar seguro, mas por vezes receoso, a maneira direta de falar, achei-o de imediato um enigma. Nos encontramos mais e mais vezes, e a cada dia um novo sentimento surgia. Sempre me despertou curiosidade, combinamos de nos encontrar e nos amamos impiedosamente. Tinha e tenho tanto prazer em vê-lo que me causa muita ansiedade. E não me controlo. Que sorte tenho em te conhecer! Mas entendo que não podemos mais. Não mais. Mas por que não? O que me impressionou é que você buscou a verdade em você.


			Ela escrevia, e ele não sabia o que fazer.


			Ele estava em seu quarto escuro, sozinho, perdido em seus pensamentos e com a alma ferida. Lá fora uma tempestade se formou.


			Os pingos viraram chuva intensa, choro descontrolado. Mágoas, arrependimentos, coisas malfeitas e outras que não foram feitas, deboches, risos falsos, emoções tantas que foram sendo engolidas e que agora são regurgitadas nestes pingos, nestas lágrimas.


			Saiam...


			Deixe-as rolar em seu lindo rosto por entre essa barba mal feita, desleixada por conta dessa emoção triste. Eu entendo e acho lindo essa sua coragem do choro descontrolado.


			Liberte-se.


			A leveza existe. Sinta.


			Tristeza que mora na metrópole, talvez a mais sentida. Aquela que toma para si corpos indefesos que moram nos arranha céus, nas casas luxuosas, e naquelas em que o ar entra entre as frestas das tábuas sem tintas. Locais extremos, porém, tristeza igualmente sentida. Corpos que experimentam a dor. Machuca, faz sofrer, chorar e lamentar. Não há saída. Só para o ar por entre as frestas, seja das tábuas ou do ar condicionado. Ar que entra e sai. Tristeza que entra e fica aí, sem saída. Engolfando corpos jovens e senis. Não há preferência da tristeza para quaisquer corpos, ela se instala. E fica, pesa. Mortífera.


			Não se assuste, ela passa, mas se você quiser. Caso contrário ela fica e será sua amiga, sua companheira, dia e noite. Do nascer ao pôr do sol. Sai o sol, vem a lua, e a tristeza ali, contínua.


			A tristeza é uma emoção que suprime o movimento do corpo e deixa pequeno o Ser que ela habita. Mas lembre-se, para se fazer uma boa sinfonia musical é necessário um momento de sofrimento. E pronto, lá está uma obra de arte. Por vezes, a tristeza parece ser o estado mais amoroso e confiável. Ela encontra lugar fácil e teima em ficar. Profunda e aguda. Só mais tarde se dissipa na vida. Um estado de ânimo triste só alegria mesmo. Sim, a tristeza é quando amor existe e a alegria também, veja só. Amar alguém e ser impedido pela vida de viver esta emoção, o amor. A tristeza nasce.


			E entre os dois havia um amor que era permeado pela tristeza. A criatividade que ambos tinham em criar encontros era tolhida pela vida diariamente, era praticamente impossível terem tempo para ficar juntos. Assim, eles lamentavam e muitas vezes se deixavam levar pela melancolia, não conseguiam relaxar e estavam sempre prontos para criar um novo e mais atualizado encontro, isto os mantinha motivados para superar mais um dia. Melancolia, tristeza, mas, sobretudo, um brilho no olhar quando ocorria em suas mentes uma nova idéia ou um novo sinal emitido por ele.


			Quando a noite caía e ficavam à mercê de sua algidez, ambos tinham a sensação de estarem sozinhos no mundo e muitas vezes não sabiam como proceder com a enorme falta que um sentia do outro. Vontade de sentar e conversar por horas, conversas vazias e outras nem tanto, mas o momento era sempre imaginado pelos dois, horas de conversa e risos desavisados em um canto qualquer, apenas estar juntos para sentir tudo de novo.


			Os sentimentos mal acolhidos podem gerar disfunções no corpo como alteração na pressão sanguínea, diminuição dos batimentos cardíacos e alteração nos hormônios do estresse. É uma reação normal perante um evento brusco da vida. A saúde dela estava dando sinais de que nada estava bem, inúmeras consultas em clínicas, exames laboratoriais, terapias alternativas, nada se encontrava naquele corpo em sofrimento. Como detectar a tristeza, o sofrimento naquela alma tão frágil? Era fácil, como se sente? Triste. 


			Os ensaios da tristeza nos momentos de alegria.


			Sim, a tristeza se encontra mesmo naqueles momentos de alegria, fica à espreita, esperando o tempo certo para acabar com tudo. Quando há alegria, mas mesmo assim há a percepção de que algo está errado, o olhar mais abrangente carregado de sentido, você sabe que a tristeza está à sua mercê. 


			Alegria-triste, tristeza-alegre, este afeto pode ser representado desta maneira à consciência e nós temos a tarefa de nomeá-lo, e por vezes nomeamos erroneamente — vamos aos poucos experimentando a reação do nosso corpo até sermos capazes de chamá-lo de acordo com o que sentimos. Este processo é lento e, por vezes, a informação que nos vem não é totalmente verdadeira e nos colocamos em apuros. 


			É um artifício este, o de nomear afetos e emoções.


			Ainda que se possa nomear emoções, há o entendimento de como cada um as vivencia, com suas particularidades, dá um tipo de ocorrência ao evento. Portanto, a emoção pode ser nomeada diferentemente. Isto significa que cada indivíduo possui experiências anteriores que influenciam na nomeação destas emoções. A memória aqui é desafiada, tem um trabalho árduo para definir a emoção baseada em experiências anteriores. A tristeza tende a paralisar o indivíduo para que este tenha uma percepção mais sutil sobre si, e daí a memória tem o trabalho de o fazer entender. Ajuda a entender. Conseguir sentir a tristeza é um bom sinal de que se tem memória, daí vem a expressão “está triste porque fica preso ao passado”. A orientação dessas pessoas presas ao passado é para o que já foi um dia, do que foi perdido. E assim a saudade se encontra entrelaçada à tristeza, pois o indivíduo ainda não esqueceu e não se separou do que perdeu. O afeto ainda não nomeado, e após entendido como tristeza, agora aos poucos pode ser entendido como sendo. As memórias são editadas e ressignificadas continuamente na vida, dia após dia, a cada evento. A cada acontecimento na vida elas vão, aos poucos, se modificando. É importante salientar que nem sempre necessitamos de uma memória plena para que possamos sentir tristeza. Acontece algo, uma situação, e lá estamos nós, tristes, e é o suficiente para sofrer.


			A tristeza vem quando o bebê perde o seio da mãe, a chupeta, o brinquedo que rola para debaixo do sofá, quando é deixado na escola. Na adolescência, quando o corpo infantil se transforma e tenta se adaptar ao corpo de jovem, quando aquela paixão não é correspondida, quando se sente excluído do grupo de amigos. Já na fase adulta, a tristeza mostra a sua cara de verdade. A tristeza vem quando há percepção da velhice chegando, o se dar conta que é finito. 


			Enquanto o sol aquece as costas, a tristeza interna envolta em um casulo espera a hora de sair, mas há os que não a deixam ir. Então, ela fica confortável, causando prisão e dor a quem a mantém. Alimentada em seu casulo permanece inerte até o dia que o sol esquenta demais e ela vai. Se desprende e voa. Deixe-a ir, pois esta emoção volta. Volta ao casulo. Não a alimente. Cuidado. Pois pode se instalar em definitivo. 


			Ela julgava ser um presente da vida ter conhecido ele, assim como ao acaso, seria um motivo de felicitar-se todos os dias. Além disso, sempre foi feliz — não se dava conta, mas agora sabe, pela tristeza que vive. Ora, o que havia na vida era alegria e agora surge essa tristeza que teima em ficar. Estava ficando velha, nos seus trinta e poucos anos, mas não pensava em ser jovem novamente, não hoje, pois ao conhecer o cuidado dele tornava-se única e verdadeira, insubstituível a si mesma. Não se via em outra, com outra fisionomia e nem mesmo no papel de esposa dele: “o que sou e tenho é o suficiente.” Satisfeita com o lugar que ocupa no seu mundo, julga ser muito privilegiada, com uma vida adequada. 


			Na Noruega, há pessoas com as quais ela gosta de conviver, pessoas intelectuais e introspectivas como ela: era evidente que, por ser empresária, não convivia com todas as classes sociais e isso a incomodava um pouco, gostaria muito de viver como eles, como todos os outros e como nenhum outro. Enquanto a maioria das pessoas eram de outras classes sociais, ela se sentia em um círculo pequeno de amigos com os quais podia conviver. Mas, como era uma escolha dela, em qualquer momento poderia mudar isso. 


			Sua formação foi sempre em escolas e universidades particulares, o que acabava por revelar a originalidade de seus pormenores, tudo era muito restrito e praticamente só seu. Sempre pertenceu a uma elite.


			Entretanto, nesse círculo selecionado, certos amigos gozavam de uma série de regalias: eram extremamente ricos. Mas a família dela e ela nunca observaram e tampouco faziam distinção entre as pessoas. Quando eram convidados para festas de luxo, em apartamentos gigantes ou em mansões, ela observava mais a personalidade de quem frequenta esses lugares do que a festa e o glamour propriamente. Em muitas destas festas sentia-se mal e saía sem se despedir, cansada, com estômago revirado. Então, voltava para casa, contente por ter conseguido se livrar daquele ambiente pesado. Toda a educação que seus pais e familiares lhe proporcionaram era de que a fortuna de alguém jamais deveria se impor à virtude. E assim, ela sentia que seus gostos a induziram a acreditar que era verdade. Aceitava com muita serenidade todos os ensinamentos, fiel a eles pois eram oriundos de seus queridos pais. Hoje vê com bons olhos toda a educação que lhe foi dada, e imagina que algumas pessoas a invejam por isso. Acreditava que deveria frequentar das mais baixas às mais altas sociedades, pois certamente ela aprenderia com todos. 


			A sua tranquilidade raramente era perturbada. Sempre encarou a vida como uma aventura feliz, e nem da morte tinha medo. “Quando é chegada a hora que os anjos me levam”. Pensava isso, apenas. Muitas vezes, deitada na cadeira da varanda, olhando as estrelas nas noites frias, e nas quentes mais ainda, ela imaginava sua alma subindo até as estrelas enquanto o corpo inerte ficava ao solo. Um exercício mental e tanto, pois parecia que o universo inteiro mergulhava no silêncio. “Haverá um fim”, pensava. Mas em suas boas faculdades mentais, ela limitava-se a aceitar. Porém, ao mesmo tempo entristecia-se, pois a vida que levava era boa, e ela um dia iria desaparecer em absoluto.


			 Ficava ali, perdida no tempo e nos seus pensamentos, olhando o céu noturno infinito, carregado de estrelas e devaneios. 


			Seu olhar criava luz nos seus pensamentos e, por um momento, entristecia. Estava longe de seu amor. Mas estas inquietações dissiparam-se tão depressa quanto surgiam. Na madrugada, no entanto, essas inquietações não poderiam surgir, pois arrebataria todo o seu ser. E assim, preferia acompanhá-lo em seus universos imaginários do que estar ao lado dele na Croácia. Não suportaria tanta energia. 


			Ele se mostrava carinhoso com as questões dela, sempre sabia o que devia fazer para conquistá-la, e ela se sentia realizada com tanto esmero. Conseguir se encontrar novamente com ele, era só isso que ela conseguia pensar quando em momentos de tristeza. Uma vontade de se sentir próxima dele, e até o momento, ela ainda não deixou de manifestar uma conexão com este desejo diariamente. 


			Aguarde o tempo.


			Isso é tortura!


			Primeiro, é sugada por uma correnteza de ingenuidade — todos os dias ela se sentia assim, levada por águas de lágrimas que a deixavam desesperada de saudade e, consequentemente, de tristeza. A perfeição se encontrava na tristeza que era substituída pela alegria do encontro. Sentimentos para milhares de coisas que vão desde as que aniquilam às que se ama.


			O que as emoções fazem? Elas regem nossa vida. 


			Ele poderia ser destruído pela paixão que sentia por ela, então queria ser a perspectiva que mudasse isso em sua própria vida. Lutava diariamente e insistentemente para não pensar tanto nela, traçava planos para seus dias com uma rotina impecável, não esquecia de nada e, antes de começar, dava bom dia a ela, todos os dias, comunicava onde estava, com quem, fazendo o que. Por vezes ela sentia ciúmes e, após, uma leve tristeza, por vê-lo tão longe. Usava todas as informações que dispunha para a manutenção do contato com ela. A troca de informações, eles não queriam que vazassem a ninguém, era apenas dos dois, uma comunicação que ultrapassa qualquer entendimento racional, era além disso. Estava certo de que esta loucura poderia continuar, assim, ele reunia informações com amigos da Noruega, que estavam próximos dela, para manter suas estratégias dos encontros. Mas já haviam se passado dois anos do último encontro e as consequências eram a irritação e o seu mau humor. Os funcionários da sua empresa ficaram perplexos com a maneira que ele lidava com as pessoas, havia dias insuportáveis. Ele sentia que estava sendo um grande aventureiro, artista, empresário, mulherengo, um homem de família cheio de contradições e paradoxos, achava a vida incrível, mas neste momento algo havia mudado em suas emoções. Precisava sentar na mesa do bar com seus amigos para discutir o que estava acontecendo. Foi o que fez. Entretanto, nada obteve de entendimento ou resposta por parte de seus amigos, e aquela sensação desagradável permanecia em si. Havia uma confusão total em sua vida.


		




		

			
O alimento da tristeza


			São inúmeros, não identificados, os não ditos — estes, talvez, são os piores. Uma situação ocorre, há a suspensão do agir, fica ali no centro das atenções, mal resolvida, doendo e sem entendimento. O alimento da tristeza pode ser um pensamento disfuncional, negativo, pode ser aquele conselho do amigo que não é adequado para o momento, ou até mesmo o olhar da amiga de deboche, pois a situação para ela não é assim tão importante. O alimento da tristeza se dá de várias formas e momentos, há aqueles em que a lembrança traz aquele núcleo de sofrimento por vezes escondido no íntimo dos afetos, e vem à tona. E faz sofrer, tudo de novo.


			O alimento da tristeza pode ser a falta de suporte emocional ou físico, do cuidado, do acolhimento e de amor.


			Perde-se tudo. Sempre. Mas pode haver alegria na tristeza e tristeza na alegria. O que pode tornar a tristeza mais suportável.


			O que aquece a tristeza e tenta, por vezes em vão, espantar ela daquele corpo frágil, enfraquece e a sensação de dor volta.


			Querer a coisa perdida, a pessoa, o objeto perdido. Algo se rompe e faz ter a sensação de que não poderá viver sem. Vazio e dor. Vontade de ter novamente, apenas ali, em sua frente, mas não há nada ali. E saber que nunca mais terá. Foi e não volta. Mas tem que estar em algum lugar! Algo se instala neste vazio. A tristeza. É oca e mesmo assim machuca, sente-se dor. 


			A tristeza por não conseguir superar, a tristeza por não querer perder e esquecer o que se foi, pois era algo amado, desejado, e agora não está mais presente. 


			Por definitivo. Instala-se o conflito. A dor. O que é possível? Às vezes é por nada, um entendimento errado de uma situação apenas, e pronto, a tristeza surge.


			Eu acredito em você, no seu verdadeiro sentimento, nas suas palavras, no seu coração, e acredito também que há uma verdade entre nós, sentimos tristeza. Tudo transborda, como uma catarata de água em tempos de tempestade. Muitas vezes não entendemos como a tristeza vem, mas ela vem e volta, como uma brisa que bate no rosto e causa calafrios. Está tudo bem. Passa. Você realmente acredita que passa? Sim, acredite, embora teria sido muito mais fácil não sentir o incômodo. Nos dias que se seguem a uma situação obscura que causa tristeza, podemos ser obstinados e querer deixar tudo para trás e não pensar nas situações que ficaram sem respostas e carregadas de tristeza. Detalhamos uma vida sem tristeza, tentamos imaginar uma vida sem tristeza, mas, quem sabe, seria como estar num mar agitado sem âncoras e defesas. Sim, quem sabe a tristeza possa ser uma âncora, para pensar o que causamos a nós, aos outros, e à vida.


			Preparados para sentir tristeza? Sim, podemos estar. Temos um longo caminho pela frente até aprender a lidar com este sentimento.


			É o que podemos querer, ir seguindo pela vida sem sofrer. Quanto tempo você vai aguentar? Quanto tempo? Você vai desistir?


			Tolice.


			O amor, por vezes, tenta impedir que se sinta ou faça sentir tristeza, mas ele próprio ocasionalmente, é o causador deste sentimento, a tristeza. Não estamos salvos. Enquanto caminhamos pela vida, vamos aprendendo a sentir a tristeza e tê-la como parte de nós. Tudo o que vivemos vai se distanciando até sumir, é como sempre foi, tudo igual. Já passou, ficou no passado, nada é infundado, foi realmente sentido e faz sentido, esteve ali em algum momento e doía, fazia feridas e demora a cicatrizar. A alegria de um encontro com alguém amado pode ser uma lembrança que causa tristeza. Uma vez e nunca mais. Algumas palavras sem razão ou, digamos que não conseguimos nos livrar da tristeza, damos a nós mesmos a certeza de que a tristeza pode ficar. É quase como que nos acostumamos a tê-la, é um belo exemplar, mas assustadora para muitos. 


			A tristeza é sua, sinta-a e depois deixe-a ir.


			Quando foi a última vez em que sentiu tristeza? 


			Eu receio que tenha ficado desapontado pois, ainda que em alguns dias nem se lembre dela, e mesmo que tenha sucesso na vida, será praticamente impossível não conviver com este afeto. É bem simples: se ceder a ela, não haverá uma tristeza truncada, excessiva. Receba ela, e após, mostre seu caminho para que vá, para bem longe.


			É sua agora.


			É nossa. 


			Vamos ficar bem.


			Acabei de falar da minha tristeza para todos. São acusações sérias, não entendidas, que podemos tentar explicar e brincar com as palavras na tentativa de nomear esta emoção. Mas se aceitarmos ela, haverá libertação. Mesmo se cedermos a ela, não vai haver muita diferença, ela não deixa de vir outras vezes. Parece desafiador, mas aprende-se rápido, é muito necessário nos educarmos sobre as emoções, todas elas. Apreciadas, mas difíceis de gerir. São impactantes, evidentes no nosso cotidiano, mas por vezes passam despercebidas pelo montante de coisas a se fazer em apenas pouco tempo de um dia. No começo, quando se tenta esconder a tristeza, é fácil, mas aos poucos ela vem com mais força, e é melhor não interferir, pois pode te deixar em apuros. E então, será tarde. Agora você deve prestar atenção e tentar receber esta emoção, entender a forma como tem agido. Se não tomar cuidado, pode perder para esta emoção e ter de chorar ao invés de traduzir em palavras o que ela tem a dizer. Sim, as emoções são informantes, elas querem nos dizer algo, precisamos interpretá-las. Este talvez seja um desafio. Para uma pessoa frágil e sensível, o próprio sentir, quando percebido, incomoda, machuca. E se a vida não é uma troca pelo bem-estar, então, o que seria? 
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